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IMCIPAES 

Não se dignou o sr. vice- 
presidente da camara em 
exercício responder-nos ás 
perguntas aqui feitas. Limi- 
tou-se, quando muito, a zan- 
gar-se comnosco. Houve en- 
tão que consultar os espíri- 
tos e invocando o de sua 
senhoria não tardou que a 
mesinha fizesse as suas re- 
velações—o amanuense Ma- 
noel Joaquim Domingues, ao 
tempo secretario-interino,la- 
vrou a acta da sessão 
da lustallação do re- 
censcameato. as actas 
da revisão do uicsma, 
fez a revisão do recen- 
seamento do ann» an - 
tei-ior cona os revs. pa- 
rochos e regedores, re- 
lação para a fazenda e 
dos rcqnerentcs para 
serem recenseados, 
ainda 118 listas de to 
das as alterações, man- 
dou afílxar relações à 
porta das egrejas pelo 
ofGclal, de que tem a 
respectiva ecrildão, 
aluda 18 coplas para 
o julso d'csta comarca 
e outras tantas para a 
eaiuara e flnaimcntc 
of&closi aos parochos e 
regedores para compa- 
recerem aos dias desi- 
gnados pela consmls- 
são á revisão do rccen - 
scainento. 

E a commissao adminis- 
trativa arbitrou por este ser- 
viço ao amanuense, servin- 
do de secretario, Manoel J. 
Domingues, a quantia de 
trinta naíl reis, como ex- 
pediente do recenseamento 
eleitoral. 

Pois a camara, ao ser re- 
integrada no seu antigo lo- 
gar,tudo annullou e no orça- 
mento ordinário incluiu para 
o expediente do recensea- 
mento a quantia de cinco- 
enta osa sessenta mil 
reis. Francamente, sr. vice- 
presidente da camara em 
exercício, dá ventade de de - 
Rabafar,chamando-lhe muitos 
nomes embora desagradá- 
veis a sua senhoria. Que ha 
quem ameace com a cadeia, 
porem, nós não temos a vel- 
leidade de tal e tanto.Quere- 
mos suas senhorias, os ca- 
maristas, ca fóra com a ca- 
reca ao sol e para com a 
presença se tornarem lem- 
brados ou então serem chi- 
coteados. Manoel Joaquim 
Domingues é quem trabalha 
e faz se um desvio illegal, 
abusando do nome do zela- 
dor Caetano Maria Esteves, 
assignando este os mandados 
de pagamento. 

C sr. Xavier, dê cá co- 
bre!! ande, que o trabalho 
foi do Domingues. 

BrrrrrrrrrrrrrrU 

(ao t2csc'aeai>rcslar «Ia 
besta) 

Assumpfos 

— 

meSgacenses 

A uns quesitos publicados 
na «Folha do Norte» do Es- 
tado do Pará, não teve Tu- 
runa a coragem sufficiente 
de responder. 

Pedir ao apache que se 
mostre em pleno boulevard 
á hora do meio dia, é tolice; 
pedir ou Intimar esse Turu- 
na hybrido e mentiroso em 
todos os seus escriptos, que 
não se acoberte com o ano- 
nymato, que se responsabi - 
lise, que assigne as infamias 
que outro lhe escreveu a seu 
pedido, para que possámos 
applicar lhe o castigo e o 
correctivo merecido, é tam- 
bém tempo perdido. O es- 
criptor d'cssas cousas abriu 
matricula na escóla do vicio 
e da libertinagem e pretende 
só, semeando infamias nMm 
jornal,que por isso enoja lel-o, 
agradar á turba degradante 
e ignara com asserções infa- 
mes e anonymas, que não 
passam d^m amontoado de 
palavras desconnexas, único 
cabedal dMm malvado réles 
e nojento. 

Esse mísero escrevinhador, 
receioso de encontros desa- 
gradáveis, acoberta-se e es- 
conde-se com o pseudonymo 
de Turma, harmónico, com 
as suas tendências de biltre, 
com seus hábitos de saltea- 
dor nocturno, para vomitar ; 
n'essa prosa que enoja como 
se fôsse baba de serpente, I 
todo o muco de uma blas- 
phemia, toda a baixeza de 
uma covardia, todo o negru- 
me de uma traição, creadas 
no cháos dos mais reles 
prostíbulos, onde tem vege- 
tado por compaixão como 
cão faminto, escorraçado e 
corrido do lar domestico. 

Espirito bronco, de modos 
grosseiros, de casca grossa, 
frequentador assíduo dos es- 
tábulos de Zola, d^m em- 
brutecimento estúpido de ani- 
mal espojado no seu esterco, 
só ensopando no tinteiro da 
calumnia, a sua penna de 
fel, é que teve animo, é que 
teve coragem, para soprar 
anonymamente á tuba da 
maledicência, e espalhar 
por toda a parte, o vomito 
negro de repugnante mas- 
tim. 

Sem embargo, todos os 
melgacenses sinceros e bons, 
desfecharam uma gargalhada 
súbita, estridente, mephisto- 
pbelica, uma das mais es- 
pontâneas e irresistíveis gar- 
galhadas de que ha memoria 
ao lêr as bernardicas mani- 
festações d^sse zoilo degra- 
dante, efesse mariola levado 
á quintessência, arrastado 
pela ingratidão, cego, febri- 
citante e estúpido, para o 
caminho da vil calumnia e 

decidiram commign, encur- 
ralal-o dentro (TuttTa jaula 
ou atirar com elle a uma 
cóva, suffocando-o, esma- 
gando-o e pulverisando-o 
com o nojo e com o des- 
preso de que é digno e por 
cima collocar a lapide com- 
memorativa que diga aos 
vindouros—«aqui jázo peior 
dos asnos e o mais maléfico 
dos animaes». 

Pará, 12 de julho 
de 1908. 

Correspondente. 

—— 

Propaganda k 

Porlugal 

Procura esta Sociedade 
por todos os meios vulgari- 
sar no estrangeiro todas as 
bellezas naturaes do nosso 
paiz, as nossas preciosas 
aguas medicinaes e emfim a 
benignidade do nosso clima, 
attraindd assim a visita de 
estrangeiros. 

Para conseguir esse fim 
obteve esta Sociedade de va- 
rias revistas estrangeiras, e 
mesmo de jornaes diários 
inglezes a publicação de no- 
ticias sobre as nossas praias 
de banhos e estações d1agi»s 
e logares pittorescos. 

Precisa, portanto, espalhar 
gravuras, photographlas e 
pnstaes illustrados, e assim 
pede a todas as pessoas que 
tenham ou possam obter 
qualquer reproducção gra- 
phica de pontos interessan- 
tes e pittorescos,praias, ther- 
mas, monumento? etc., que 
IbVs enviem para a sua 
sede—Lisboa. Rua Garrett 
io3, 2.0—ou indiquem á So- 
ciedade o seu preço para esta 
os adquirir. 

Para um trabalho também 
destinado ao estrangeiro que 
a Sociedade tem em prepa- 
ração sobre praias ethermas 
da Portugal, precisa desde 
já photographias dos seguin- 
tes locaes; Bom Jesus,Bussa- 
co,Ca 1 das da Ra i n h a, Casca es 
Cintra, Espinho,Figueira da 
Fóz, Fóz, Granja, Gerez, 
Leça, Luso de Lagos, Mat- 
tosinhos, Monchique, Naza- 
reth, Pedras Salgadas, Po- 
voa do Varzim, Rocha de 
Portimão, Serra da Estrella, 
Vidago e Vizella. 

Itélivrance 

Tcve^ a sua délivrance, 
dando á luz uma menina, a 
ex.ma sr.a D. Amalia Corrêa 
dos Santos Araujo, estreme- 
cida esposa do sr. Domin- 
gos Ferreira d^raujo, acre- 
ditado pharmaceutico d^sta 
villa. 

Os nossos parabéns. 

riAnnnn Qíuin 

uUliJMlí) InUí 

Estão continuando os tra- 
balhos das obras do porto 
doesta capital. Así dragas 
empregadas na bahia do 
Guajará, para limpeza do ca- 
nal,teem trabalhado assidua- 
mente; sendo, comtudo,gran- 
de a extensão, poucas van- 
tagens apresentam nos ser- 
viços, devido a serem so- 
mente duas as empregadas 
em tal mister. 

As obras em Val de Cans 
vão-se desenvolvendo rapi- 
damente e os seus arrema- 
tantes já teem feito algumas 
compras de terrenos no lit- 
toral, de accordo com as 
avaliações feitas por profis- 
sionaes. 

Ultimamente, acaba de ser 
vendido áquelles arrematan- 
tes, pela quantia de 200 con- 
tos, o trapiche da Recebe- 
doria, pertencente ao gover- 
no do Estado. A companhia 
do Amasonas e Loyd Brazi- 
leiro, bem como os demais 
trapiches, serão vendidos se- 
gundo a avaliação que os 
peritos, de parte a parte, 
apresentarem. 

—Ha dias, um catraeiro, 
pretendendo ter relações com 
uma mulher aqui residente, 
começou a namoral-a, sem 
comtudo ser bem recebido. 

Um dia, porém, o homem 
entendendo que lhe cahiria 
em graça, convidou-a para 
um passeio na ba.hia Guajará, 
convite a que a mulherzinha 
logo accedeu de bom grado. 
Combinada a hora aprazada 
para o embarque, a pobre 
mulher, sem saber o que a 
esperava, compareceu pon- 
tualmente na Guarda-Moria, 
ponto onde já a esperava o 
celebre catraeiro dentro da 
«D. Carlos». 

Embarcada, seguiram ba- 
hia acima e, quando já esta- 
vam distantes de terra, o ca- 
traeiro começou a ameaçal-a 
passando da ameaça a toda 
a casta de maus tratos. A 
desventurada, vendo-se ir- 
remediavelmente perdida, 
desmaiou e tão contusa fi- 
cou que, quando chegou a 
terra, nem podia andar. 
Communicado o facto ás 
auctoridades, removeram a 
mulherzinha para o hospi- 
tal e o celebre catraeiro pôz- 
se em fuga e ainda não foi 
possível agarral-o. 

—Já se acha completa- 
mente restabelecido dos seus 
incommodos, o nosso amigo 
e assignante sr. Alberto José 
de bousa. Estimamos. 

— Com as novas noticias 
do estrangeiro, a borracha 
das ilhas tem tido mais pro- 
cura, sendo cotada a 4-5200. 
A da Cavianna e outros lo- 
gares especiacs, tem obtido 
45400. 

—Consta-nns que a in- 
tendência dc Bclem vae man- 

car effectuar, jndiciaimcnte, 
a cobrança de impostos de 
industrias e profissões de 
quinhentas e tantos casas 
commerciaes d^sta praça. A 
ser exacto, bem temos de re- 
signar nos sendo de extra- 
nhar, todavia, que o sr. In- 
tendente execute a lei a fio 
de espada, desde que ha 
muitos prédios atrasados nas 
suas contribuições com mais 
de tres annos e que até hoje 
não foram executados. Pois 
se a lei é egual para todos, 
porque a não faz comprir 
áquelles que talvez nunca 
mais paguem? Achamos ser 
uma violência para o com- 
mercio, jámais actualcrente, 
que todos estão sobre os tor- 
mentos d'uma crise que pre- 
tende arrastar toda a praça 
ao abysmo. 

—Os portuguezes aqui re- 
sidentes estão deveras en- 
thusiasmados por o seu go- 
verno mandar um vaso de 
guerra ao Brazil e visitar o 
porto d'ésta capital. 

—No dia 14 do corrente, 
um grupo de portuguezes 
republicanos inaugurou um 
centro republicano e ar- 
vorou, na fachada do prédio, 
a ,bandeira d'aquelle partido. 
Outro grupo de monarchis- 
tas, em frente ao prédio em 
que funccionava o centro, 
agglomerou se ostensivamen- 
te pretendendo fazer arriar a 
bandeira e invadir o prédio. 
Houve tires e distúrbios, 
sendo preciso intervir a po- 
licia e bem assim o cônsul 
portuguez. Felizmente não 
houve victimas a lamentar. 
Seria conveniente, para bem 
de todos, que fossem fazer 
politica ás suas terras e aqui 
tractassemos unicamente de 
cumprir com os deveres de 
que estamos encarregados. 

—De ha muito que não 
existiam aqui os celebres 
contistas do vigário, creio 
que por não lhes cheirar a 
grandes proventos. Agora, 
porém, de novo temos estes 
visitantes, talvez escorraça- 
dos doutras paragens, a fa- 
zerem artistagensaos incau- 
tos. A policia já tomou conta 
dalguns, mas como a qua- 
drilha é grande, continua 
com as suas proezas.algumas 
dignas de registo. Deixo de 
fazel-o agora por falta de 
espaço mas prometto em 
breve detcrevel-as, o que de- 
certo despertará espanto a 
muita gente que ainda cae 
em semelhante armadilha. 

—Noticias recebidas da 
Bahia, informam-nos que no 
dia 14 do corrente, comme- 
moração da Queda da Bas- 
tilha, um engenheiro francez 
das obras do porto d^quel- 
le capital, tinha n^quelle dia 
hasteada a bandeira da sua 
nacionalidade por cima da 
bandeira nacional, no mas- 
tro da fachada do edifício, 
onde funcciona o escriptorio 
das obras. Diversos brazl- 
leiros que por ali passavam 
protestaram contra tal pro- 
cedimentro, c com isso oc- 

caslonarnm maior ajunta men- 
to e resolveram que o escri- 
ptorio retirasse a bandeira 
ou a co!locasse no Dgar n que 
tinha direito. O engenheiro, 
exasperado com taes exi- 
gências, arreiou a bandeira, 
rasgou-a, pizou-a aos pés e 
escarrou n'ella. Feito isto 
recolheu-se. O povo, que 
com ordem e calma tudo 
apreciou, foi levar sua queixa 
ao governador do listado, 
que está providenciando pa- 
ra que o francez pague cára 
tal ouzadia e aprenda a res- 
peitar o seu pavilhão e o das 
demais nações. 

Cambio, i5 1/ie 

Sergio A. Ba!eixo. 

—— 

Snr. redactor 

O seu conceituado e bem 
redigido jornai, publicou, no 
ultimo numero, um artigo 
de fundo com o titulo: A 
insírsie^ao no exérci- 
to. Como porém a doutrina 
que ali se expõe, não é em 
todos os pontos verdadeira, 
pedia o obsequio de, no pró- 
ximo número, me reservar 
algum espaço, para a refu- 
tação, que desejo fazer ao 
mencionado artigo. 

Agradecendo, desde já me 
confésso de V. Ex.a etc., 

Melgaço, 3—8—908. 
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Festa cm Padernc 

Depois de um triduo de 
praticas reliaiosas de que foi 
orador o rev. Adriano Go- 
mes. missionário em Macau, 
inaugurou se, no domingo, 
n'esta freguezia a associação 
do Coração de Jesus. 

Antes dí. communhão e ao 
Evangelho, subiu ao púlpito 
o referido missionário, que, 
em phrase eloquente e per- 
suasiva, demonstrou clara e 
nitidamente, as innumeras 
vantagens que podemos co- 
lher de tão piedosa devoção. 

O rev. Adriano Gomes 
não tendo em mira interres- 
ses pecuniários, abandonou o 
torrão que o viu nascer e a 
família que o idolatrava,úni- 
ca e exciusiramente para, 
nas longínquas paragens de 
alem mar, onde o clima c 
verdadeiramente d o e n tio, 
pregar a religião do crucifi- 
cado. 

E' digno dos mais rasga- 
dos elogios, em virtude do14 

sacrificios que fez, o muito 
digno prior ■d1esta freguezia, 
que não olhando aos seus. 
annos, se não poup u a tra- 
balhos, afim de que tão re- 
ligiosa inauguração e festivi- 
dade revestisse c maior bri- 
lho possível, bem como os 
que tão devotadamente con- 
tribuíram para o engrandeci- 
mento da festa. 



cJcrnaL de Melgaço 

«•BílSFES. 

Á Ex.ma Snr,3 Z. E. L. S. 

Lindo rosto de curvas ideais, 
como tinham as virgens de Murillo, 
taipes nam tenha aquéllâ qne per filo. 
Talvés nam tenha as formas divinais. 

da linda Helena, ou da formosa Lais. 
Lu penso como Kaurpy p'ra segui-lo, 
julgo a bdlc^a, nani por esse 'slilo 
clássico, mathemático de mais, 

mas sim naqudle efeito que produ;, 
quér seja na sombra, on em plena hr;!... 
—Eu encontro-a mais linda qtium sói-posto! 

.,. 'Fani linda, que tem só uma rival, 
quando ás vê;es. ás tardes, no quintal 
no tanque Iam af.ISS, Ml Et A seu rosto! 

Melgaço, 22— VII—$08 

^Cír.ít^cctc 

íí milho 

Emquanto que em toda a 
parte se tem procurado obter 
o barateamento do pão, ha- 
vendo as auctoridades con- 
celhias sollicitado dos pode- 
res públicos -a compra de 
milho exotico e empregado 
os meios necessários para 
que não falte nos mercados 
•—aqui, nada se fez. Custa 
a crer, que não tivesse che- 
Radiao conhecimento da Ca- 
mara o preço excessivo a 
que chegou o milho e que no 
ultimo mercado não houves- 
se á venda um só alqueire. 

Vá sem melindre;—para 
Suas Ex." tudo navega n^um 
mar de rosas e de pouco va- 
lem os clamores da classe 
pobre. 

Bastante triste! 

• —— 

CASAS 

\ ENDE-SE uma, com 
altos e baixos -c consinha 
junta, e rocios, sita d mar- 
gem da estrada real n.0 23, 
em S. Bartholomeu, fregue- 
zia de Penso, dVste conce- 
lho. 

Para tratar, com Louren- 
ço Lopes Rodrigues, cm 
Penso, aos domingos,a qual- 
quer hora. 

\ Rosa Pires, d^sta villa, 
vende a sua casa, com altos 
c baixos, sita á rua Direita, 

—— 

w -jr.w.tínwxr.rjnrjjiwjai-jnan 
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PRIMEIRA PARTE 

A> VJCTIMAS DO CORACÃO 
O A-lPITTUXjO I 

O ROMANCE DUMA 
OPERARIA 

—jEntam, continuou clle, 
por este frigidissimo dezem- 
bro, nam tendes um abrigo? 

—Nam, respondeu surda- 
mente. 

Envolveu-os num profun- 
do olhar de comizeraçâo... 
depois tomando uma defini- 
tiva resolução, pegou numa 
das crcanças e disse: 

—Segui-me! 
Machinoltrcnte, cila obe- 

deceu. 

perigo das velhas 
fossas e csiresmclras 
c a stsa substituição 

A causa primordial de qua- 
si todas as doenças infeccio- 
sas tem a sua origem nos 
miasmas espalhados na at- 
mosphera ou no inquinamen- 
to das aguas de alimentação 
publica quer das fontes quer 
dos poços.—E o principal 
agente de lodo este mal que 
tanto prejudica a humanida- 
de, existe nas estrumeiras e 
fossas, que por meio de ema- 
nações envenenam a atmos- 
phera e as aguas de que nes 
servimos infiltrando-se no 
solo. 
Emquanto estes agentes pe- 

rigosos existirem, os typhos, 
diphteria, escarlatina, tuber- 
culose e tantas outras febres 
de mau caracter que só á 
sua parte, annualmente man- 
dam para a sepultura bo.ooo 
pessoas no continente e Açô- 
res, não desapparecerão das 
nossas povoações. 

Esta cifra qne entre nós 
attinge 16 por mil, na In- 
glaterra, França e Alema- 
nha, não vae alem de 3 a 4 
por mil, devido ás condi- 
ções hygienicas e ao cuidado 
que'têm pela salubridade das 
povoações. 

Entre nós ninguém se im- 
porta com o saneamento ur- 
bano, resultando d^ste fa- 
cto uma enormidade de ma- 
les que sempre se reflete na 
riqueza, desenvolvimento e 
progresso dos povos. 

Cá só se adopta o que nos 
paízes mais adeantados está 
posto de lado. 

ayTcOS NT. 'JT. t/To 

TapiEzilo II 

O SONHO... 
A REALIDADE 

A continuação da desgra- 
ça, sem um instante de feli- 
cidade, lança-nos o espirito 
numa profunda apathia. 

A póbre mulher sentia-se 
incapaz de faz.êr o menór 
esforço de energia ou de von- 
tade. . . 

Um vácuo enórme se lhe 
abria no coração, ao mesmo 
tempo que no cerebro. 

.. .Passivamente, seguia o 
desconhecido, que caminha- 
va depressa e sem pronun- 
ciar uma palavra. 

Entrára na rua LuizFilip- 
pe e davam duas horas na 
egrêja de S. Gervásio,qnun- i 

Assim acontece com a fos- 
sa Moura que é velha lá 
fora e se encontra hoje con- 
dem nada, por não satisfazer 
cabalmente ao fim destinado, 
pelo seu trabalho ser incom- 
pleto. Pois é esta, que a es- 
mo se está empregando em 
toda a parte, sendo o resul- 
tado imporficuo por isso que 
deixa passar muitos micró- 
bios perigosos. 

Os processos da depuração 
biológica dos esgotos, cujo 
trabalho é completo, só .se 
pode fazer em apparelhos 
scientificamente feitos sem o 
que a salubridade periga da 
mesma forma. 

Os Diluidores Sépticos que 
obedecem a todos os quesi- 
tos da sciencia, transformam 
os dejectos em liquidas que 
sem o menor perigo para a 
saúde podem ser lançados 
nos rios ou ribeiras ou uti- 
lisados p?.rc r^gas^ujo adu- 
bo para o terreno é de pri- 
meira ordem. 

São estes destirados a ca- 
sas particulares, porque pa- 
ra villas e cidades comple- 
tas, empregam-se os Septfc 
Tanks com leitos bacteria- 
nos de onde sae agua tão 
pura como a dos rios e ri- 
beiras e ainda menos peri- 
gosos que estas. 

Eram estes os systemas 
que entre nós devíamos em- 
pregar principalmente nas 
povoações interiores ou nas 
praias, pois só assim se evi- 
tariam muitas doenças e fe- 
bres de mau caracter que 
constantemente victimam mi- 
lhares e milhares de pes- 
soas. 

Na Inglaterra ha já 180 
cidades em que funcciona tal 
systema com feliz êxito, e 
na França, Allemanha e 
America, está enormemente 
vulgarisado. Entre nós mes- 
mos já nalgumas partes se 
está adoptando felizmente 
para bem do paiz. 

Sobre este monumental 
assumpto recebemos um fo- 
lheto da Sociedade de Sane- 
amento Aseptico, com sede 
em Lisboa, na rua de S. Ju- 
lião, que esclarece bem esta 
nova sciencia, que presente- 
mente está causando uma 
revolução completa na hygie- 
ne publica. 

A Cesar o que é dc 
Cesar 

Acerca da apprehensão 
feita no Pezo, a verdade é 
que, por denuncia ou sus- 
peita, a guarda fiscal fez 
parar a carruagem onde 
seguiam os objectos que 
fôram apprehendidos. Se- 
guidamente foi declarado 
que, para se proceder ao 
competente exame das malas, 
era preciso conduzil-as para 
o posto fiscal mais proximo, 

mas como isto nao convinha 
aos viajantes, pois a!legaram 
que isso lhes causava grande 
incommodo, sollicitaram que 
o exame fôsse feitc alli, ao 
que a guarda fiscal accedeu 
sómeute para lhes ser agra- 
dável. 

Para liquidar porém, a 
respectiva multa dos obje- 
ctos descaminhados, que 
constavam de 1 guarda sol 
de sêda e 2 guarda lamas de 
algodão, puramente novos, 
foi necessário vir á secção 
da guarda fiscal n^sta villa, 
que íica á distancia de 4 
kilometros, se tanto, e não 
a 8 do lugar da apprehen- 
são. Alem d^sso, a quantia 
que se pagou de multa e 
sei lo do processo, foi de 
20^100 reis appioximada- 
mente e não de 3o(9ooo rs.. 

E porque aquella infor- 
mação, não sendo a expre- 
sao da verdade, pôde ter da- 
do logar a commentarios de- 
sagradáveis, ahi fica a nossa 
rectificação sobre o caso, 
lamentando, que a queixa 
fosse pela caminhada a Mel- 
gaço, deixando prever o de- 
sejo de que alli mesmo na 
estrada e acto continuo se 
hiviam de liquidar os direi- 
tos e multa. E' como aquelle 
sujeito que, irado, reclamava 
a presença das bombas junto 
dos incêndios. 

A casa dos 
aTrcs olhos» 

A agua que de Pomares 
vem, a fim de beneficiar as 
terras da ribeira, é dividida 
na casa dos «Três olhos». 

Cada olho tem seu juiz e 
os dous, cá do concelho, 
fazem justiça de funil; e mi- 
Ihinho adverso é a secca a 
castigai o e o deno a pade- 
cer, de nada valendo as re- 
clamações dos consortes. Es- 
tes juizes do rego são umas 
creaturas feroses e a impar 
de maldade. Pudera! 

Summe-te canhoto! 

cos -jt-uj--xr. <-xr. vr. zcr. ur. -jt. w- «z- o» 

do elle parou deante duma 
casa de boa apparência. 

D^ll a alguns minutos es- 
tavam instalados deante de 
um fogão crepitante, num 
quarto de dormir. 

—Os traquinas, para a 
cama, disse elle, espirituosa- 
rr.ênte, depois de os têr eu- 
ch'do de leite e.-doces. 

E depois os têr deitado, 
chamou a mãe para uma 
sala contigua, obrigou-a a 
sentar-se á mesa onde elle 
disposéra alguma comida e 
sentando-se em frente delia, 
disse; 

—Comei! 
E como Joana Dormeuil, 

o fixasse com um olhár es- 
pantado pela successão de 
factos tam imprevistos, dis- 
se-lhe, sorrindo; 

—Parece que vos meto 

I»r, José Maria Rodri- 
gues dc Carvalho 

Acaba de fallecer em Pa- 
ris o sr. Rodrigues de Car- 
valho, antigo presidente das 
camaras de deputados e dos 
pares e chefe do partido pro • 
gresslsta de Braga. 
Ò illustre extincto foi depu- 
tado eleito por este concelho 
em iS58 e pelo visinho con- 
celho de Monsão cm i85g. 
Tendo-se formado em Di- 
reito, fez a carreira da ma- 
gistratura pedindo a exone- 
ração quando era juiz de se- 
gunda classe. 

t/r. •/» -m -rr. -jt. -'n w -cr- --/ft fZQ -Jn -sn 

medo!?... 
Certamênte, uma tal ori- 

ginalidade na tródo de pro- 
ceder, devia surprehendel-a. 

Elle éra um béllo homem 
de 25 annos de edáde, ca- 
bêllos escuros, bôcca risônha, 
ólhos grandes e bem rasgá- 
dos circumdádos por espês- 
sas sobrâncêlhas quedhe da- 
vam ao rosto uma expressão 
de firmêsa, doçura e encanto 
pouco vulgares. 

Subjugada pela sympathia 
Joána quiz obedecer, mas o 
temor constrangia-a... 

Porém teve uma ideia . .. 
Este simples sorriso, indi- 

cio de franquêsa, leáldade e 
benevolência, revelava a no- 
brêza e generosidade d^ste 
coração... A sua caridade 
não consistia numa simples 
esmóla, mus numa rehahili- 

jSESSÃO ORDINÁRIA 

Agosto. 1»«8 

Vic-p;— 
Meus senhores: 

Em 29 de julho, 
Santa Martha da Felperra, 
houve cá na nossa terra, 
funeção de grande barulho; 
das ruas lirou-s,entulh.o, 
pôz-se balões nas janellas, 
mas vento, ás lufadellas 
revolveu-n^s o vasculho. 
Por Isso não s'incendeu 
a grande illuminação, 
mas de fogo um quarteirão 
foi subindo lá p'ró ceo, 
de jotas uma porção, 
á porta de Santo Antonio, 
(nosso Deus, nosso Petronio) 
tocou a «Associação», 
e asslai se fêz com deceacia 
a festa dTidependencia! 

(ao sccr.) 
DMsto tudo lavre escripto 
e nada mais. Tenho dito. 

Felix:— 
Peço a palavra, senhor, 
eu benho interrogai-o; 
quem foi o que mandou pôr 
um lampião no badalo? 
A cambra não ordenou, 
que bulissem na sineta, 
e isso d'iiluminação 
tamem me parece trêta! 

Não venha lá com coisinhas 
para isso seu papa-fina, 
até s'incenderam pinhas 
á porta da Angelina. 

Adega— 
Preciso tamem saber 
a quem foi que na funeção 
a cambra deu o pelouro 
da grandMlluminação? 

vlc p:— 
Você num parece sêr 
d'esta bida um sêr humano 
Num ha-de você saber: 

E? o pMouro do.... Caetano!!! 

Fóra da villa, 1 de agosto. 

   

Aviso 

O thesoureiro da Santa 
Casa da Misericórdia d^sta 
villa, pede aos devedores de 
juros eTfóros á mesma Santa 
Casa, o favor de virem sa- 
tisfazer os seus débitos.cujos 
prasos findaram cm 3o de 
junho do corrente anno, sob 
pena de serem mandados pa- 
ra juíso onde pagarão capital 
e juros. 

Melgaço,=Fcnte da Villa, 
28—7—908. 
Justiniano Antonio Esteves. 

«O Minho» 

Entrou no 5.° anno de pu- 
blicação, este nosso estima- 
do collega de Vianna do 
Castello. 

As nossas felicitações. 

t/r. t/n t/r. t/r. -jt- t/r. vr- -rr. troar-t/r. mi 

tacão... 
... Depois, assim como a 

vasilha estando muito cheia 
transbórda, assim também a 
alma, attingindo a dôr ex- 
trema, transbórda, e sente 
um grande allivic expandin- 
do-se e contando, ainda que 
a pessoa extrânha e indiffe- 
rente, as suas tristêsas e 
amarguras. 

E com géstos supplicântes, 
falando a custo porquê a 
commoção lhe embargáva a 
voz, disse: 

—Obrigada, senhor!... 
mas... não pósso... Assim 
me recebeis em vóssa casa 
não sabendo quem eu sou... 
e... sim!... eu sou uma 
miserável... mas... soffri 
immenso... por piedade 
escutáe-me! 

E com a vóz trémula, cn- 

O tempo 

Ha muitos dias que esta- 
mos sob a influencia d1um 
calor abrasador,qnasi asfixi- 
ante, o que muito tem pre- 
judicado a agricultura. 

Sfeijoon fáz as seguintes 
previsões, ácôrca do tempo 
provável que fará nVsta 
quinzena: 

De 3 a 4 persistirão no 
Mediterrâneo centros de 
perturbação atmcspherica 
que causarão tempo um tanto 
nebuloso e alguma chuva ê 
tormenta nas regiões próxi- 
mas do dito mar, particular- 
mente em N. E. 

De 5 a 7 será mais tran- 
quilla a situação atmosféri- 
ca da Península, pois se bem 
que persistam no golfo Je 
Génova e cm Italia centros 
de baixa pressão, a sua in- 

ar- trr. tm-rr-trr- vz- -ni -rr--rr. 

tre soluços contou o triste 
passádo,.. 

Elle, com ár grave e pen- 
sativo, escutáva attento a pó- 
bre mulhér em quem se dis- 
tinguiam traços distlnctissi- 
mos apesar do muito que 
havia soffrido. Ainda que 
com roupa esfarrapada, mos- 
trava bem a elegância, a fi- 
nura da cintura e emfim, 
viam-se nella fórmas admi- 
ráveis dignas de tentar a 
imaginação dum pintor ou o 
cinzél dum cscuiptôr. 

A meditação prolongáva-se 
mais e mais, á medida que 
o póbre odysséa com a mai- 
or sinceridade narrava a sua 
penósa vida, revelando a 
rectidão de carácter c o fun- 
do de mulhér honésta. 

(4) (Continua) 
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fluência apenas se sentirá 
nas regiSes de Hespanha 
excepto em N. e N. E. 

A depressão que passará 
pelas ilhas britânicas e mar 
do Norte, entre 8 e c, occa- 
sionará algumas chuvas e 
tormentas cm N. O, e N.da 
Península, com ventos de 
entre S. O. e N. O. 

Na segunda feira 10, ha- 
verá um centro de baixas 
pressões no mar Báltico e 
um secundário apparecerá 
no golfo de Génova. A ac- 
ção de estes elementos de 
perturbação atmosférica se- 
rá sensível no Gantabrico e 
em N. E. de Hespanha. ■ 

Na terça feira 11 passará 
pela Escandinávia um centro 
borrascoso e formar-se-ha 
um minimo barometrico en- 
ire Catalunha e golfo de 
Leão. Produzir-se-hão algu- 
mas chuvas e tormentas na 
metade oriental da Penínsu- 
la, principalmente em N. E. 
com ventos do 2.0 ou 3.° 
quadrante. 

O centro borrascoso da 
Escandinávia passará ao At- 
lântico na quarta feira 12 e 
o minimo do folgo de Leão 
passará a Génova. 

Na Península somente se- 
rá sensível a influencia de 
estas depressões no Ganta- 
brico e cm N. E. 

Na quinta feira i3, ao di- 
rigir-se até S. E. do Conti- 
nente a depressão do mar 
Báltico, approximar-se-ha do 
estreito de Gibraltar um cen- 
tro de perturbação atmosfé- 
rica que occasionará algumas 
chuvas e tormentas na An- 
daluzia, donde se propaga- 
rão até ao Centro e Levante 
com ventos de entre N. E. 
e £. E. 

O centro de perturbação 
atmosférica do estreito de 
Gibraltar passará no dia 14 

"É tis paragens da Argélia e 
* produzirá algumas chuvas e 

tormentas na Andaluzia ori- 
ental e Levante, com ventos 
de entre N. O. e N. E. 

No sabbado t5, afastar- 
se-ha por Tunis a depressão 
da Argélia e será, na Penín- 
sula, mais tranquilla a situa- 

- cão atmosférica geral. 

Preces 

No domingo,«egunda e terça 
feira passados, houve preces. 
ad petendam pluviam, na 
capella da Misericórdia de 
esta villa, implorando do 
Altíssimo a tão desejada chu- 
va, realisando-se depois uma 
procissão de penitencia até 
á Senhora da Orada, sendo 
conduzida a venerável ima- 
gem do Senhor dos Passos. 

A concorrência foi extra- 
ordinária. 

Oxalá que Deus se amer- 
cie de nós. 

» * * * * * * * * 

Em goso de férias, partiu 
para os Arcos de Val de 
Vez, o sr. Manoel Bento A. 
Marques, muito digno pro- 
fessor ciliciai da escóla de 
Ghristoval, d^ste concelho. 

—Tem passado bastante 
incommodado, o nosso ami- 
go sr. Gaspar Eduardo de 
Almeida. 

—Regressou de Monsão, 
com sua estimada família, o 
abastado proprietário sr.An- 
tonio Luiz da Cunha. 

—Está restabelecido dos 
seus incommodos, o intelli- 
gente professor ajudante da 
escola do sexo masculino de 
esta villa, sr. Antonio Au- 
gusto de Paula. 

—Tem estado doente, a 
ex.mt sr." D. Herculana de 
Almeida, sympathica filha do 
sr. Gaspar'Almeida. 

—Afim de tomarem parte 
nos exames do 2.0 grau, par- 
tiram para Vianna os illus- 
trados professores de este 
concelho, srs. Antonio Vi- 
ctorino da Cunha, Antonio 
Rodrigues dTMiveira e Ade- 
lino José Pereira. 

—A uso das aguas, acha- 
se no Pezo, com sua ex.ma 

esposa, o sr. Candido Sim- 
plício da Cunha, nosso esti- 
mado conterrâneo e impor- 
tante commerciante da pra- 
ça de Manaus. 

—Também a 1 i esteve 
o sr. Si meão da Costa 
Coroa, socio da acreditada 
casa commercial da praça do 
Pará, Antunes & C.". 

—Encontram-se em Mon- 
são, a uso das thermas, os 
srs. João Pires Teixeira e 
José Antonio d^breu Car- 
neiro, estimáveis cavalheiros 
d^sta villa. 

—Vimos aqui os srs. drs. 
Ladislau de Moraes e Arthur 
Anselmo Ribeiro de Castto, 
distinetos advogados da co- 
marca de Monsão. 

—Estiveram em Monsão, 
a gosar as festas de Santo 
Antonio, os srs. José Fer- 
reira Las Casas, Antonio 
Filippe de Barros e José C. 
Lopes, d^sta villa. 

LARTAO DE 'KAKABENS 

Fa^em annos: 

Sabbado—o sr. dr. Ayres 
Guedes Coutinho Garrido. 

Domingo—a ex.nia sr.a D. 
Maria Carolina Pires. 

Segunda feira — as ex.mas 

sr.as D. Alice dXDliveira 
Sousa e D. Laura Glo- 
rim Moreira. 

Terça feira—a ex.1"" sr.a D. 
M ria das Dôres Gonçal- 
ves da Motta. 

Comarca de Melgaço 

Éditos de 30 dias 

Citando Maria Joaquina 
Lopes, viuva que ficou de 
Lourenço dos Santos, por 
si e por sua filha menor, 
Maria Lourenço, e também 
esta, para falarem a todos 
os termos do inventario or- 
phanologico de seu pae e 
avô Domingos José Lopes, 
casado que foi com a cabe- 
ça de casal Theresa Joaqui- 
na Pires, do logar da Cor- 
veira, freguezia de Chavi- 
ães, e aquellas residentes 
em parte incerta dos subúr- 
bios da cidade de Balataes, 
Brazih Para o mesmo fim 
são citados os interessados 
desconhecidos. 

Verifiquei, 
O Juiz de Direito 

S. Ribeiro. 
O escrivão, 

Miguel Augusto Ferreira. 
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PAQUETES 
Para o Pará e Manáus 

sairão de LeixÕes;hoje o va- 
por Ambrose e no dia 11 o 
vanor Rio Pardo. 
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Esta fabrica, uma das mais bem montadas tanto 
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j^i em qualidade como sabor no genero, acaba de abrir i^i 
ijj ao publico. iji 
jS; A empreza previne todos os consumidores de fóra iíi ;mpreza previne 

do concelho que de oito em oito dias fazem as re- 
messas, tendo para isso montado serviço de trans- 
porte competente, a satifazer todos os pedidos. 

Preços a rivallsar com as extrangeiras. 
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Dirigir carta á firma 
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Joaquim frâto 
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COFRES legítimos á prova de fogo. 
FOGÕES de fogo circular,com caldeiras cylindrl- 

cas, para lenha e carvão. 
CAMAS de ferro e metal.—LAVATÓRIOS de 

ferro. 
LOUCAS de ferro esmaltado e estanho. 
GOLCHOES e ENXERGÕES de palha, folhelho, 

lã, crina e sumauma 
BANHEIRAS, BALDES, BACIAS e todas as 

obras de zinco. 

EXECUTA TODAS AS OBRAS DE FERRO 
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OFFIC.rVAS: 3i, Cima de Villa, 33 
DEPOSITO! 129, Sá da Bandeira, i33 

PORTO 

JatoiratMmoiMf 

á fospuMa 

DOMINGOS ANTONIO 
ALVES & C.a 

CASTRO EABOREIRO- 
MELGAÇO 

X'csía fabrica, re- 
ccEitcmeiatc enonifada, 
veia de-se chocolate de 
l.a qfsaalidade pelos 
preços de Cclanova. 

Todas as substancias 
qsic contcni são de 1.a 

ordem e a scia mani- 
pulação braçal, por ar- 
tistas hespanhoes, c 
feita com o maior es- 
crnpnlo. 

VER PARA CRER 
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LOJA NOVA 

DE 
ANTONIO JOAQUIM ESTEVES 

mm a MiSdiíii 
Pulverisadores garantidos por 5 colheitas. 
Systema Vermorel   .80000 rs. 
«Gaillnt ...90000 rs. 
«Covet 9(5ooo rs. 
Tubos de borracha de i.a qualidade, 340 rs. o metro 
Sulphato de cobre de i.a qualidac;. 
Compras superiores a jd kilos, preço convencional. 

3SE QAXÇA 33 O 
Para homem, senhora e creança 
Botas de vitella a 205oo rs. 
Outras ditas a 20000 » 

« « « « « « 2f?200 » 
Botinhas para creança a 600 e 700 rs. 
Sapatinhos « « « que eram de maior pieç 
vendem-se a 400 rs. 
FAZENDAS PARA VERÃO 
Fatos de boa casimira, gostos lindíssimos, desde 3f?ooo 

a 95000 rs. 
Um saldo de i3o peças de riscados que eram de 120 

rs. o metro, vendem-se a 00 rs. 
Outro dito de lenços de seda que em toda parte se 

vendem a 10200 e i55oo rs., a 900 rs. 

Todos os generos pertencentes a mercearia e especia- 
lidade em azeite, queijo flamengo, assucar fino e chá de 
diversas qualidades. 

DiliO [QEPOSEfiBIO i® 11- 

QBUiliTi fiiFi 
ÍDA «BaAKsxxrmA». 

Em pacotes, torrado, moido e em grão. 

TAIIAK Btí FflMSRO 
Vende pelo preço do catalogo da fabrica. 

AGENTE DA COMPANHIA «SINGER» 
de machlna» dc cestnra. 

Tender muito c ganhar pouco é o systciun 
adoptado na 

LOJA NOVA DO ESTEVES 

MELGAÇO 

aibSISUDB ! 

± 0 
m § 
u 

* 
£■= g4 
e « " s S „ « -3 • 2 JV S O. 

-D 0-S-.2 
,2^ = 
« r -v u • í= ^ í= CLrJZ 8 2|J-=-c|. 

FRANCISCO L. RODRIGUES 
PASSOS 

Medico e cirurgião pela nova 
Escola Medico-Cirúrgica do 
Porto, laureado pela Acade 

mia da mesma cidade 
CONSULT A 8—De manhã, das 8 

ás 11; de tarde, das 3 ás 5 
Partos c moléstias de 

mulheres 
MELGAÇO 

Farinha Peitoral Ferrugi- 
nosa da pharmacia Franco 

Esta farinha, que d um excel- 
lente alimento reparador, de faoil 
digestão utillissimo para pessoas 
de estomaso débil ou enfermo, 
para convalecentes pessoas idosas 
ou creanças, d ao mesmo tempo 
um precioso medicamento que pe- 
la sua acção tónica reconstituinte 
d do mais reconhecido proveito 
nas pessoas ano micas, de consti- 
tuição fraca, e, em geral, que ca- 
recem de forças no organismo. 
Está legalmente auctorisada e pri- 
vilegiada. 
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CASA ESPECIAL 

DE CAFÉ DO BRAZIL 

Triles k c; 

R. SA' DA BANDEIRA, 71 
PORTO 

lUspcciaildadc cm ca 
fé superior d© Estado 

c Minas. 
Importado directa- 

mente. 

Vende-se em Melgaço na 

LOJA NOYA 

DO 

ESTEVES 

5ímí^J"dLÍTOn35rra 

A NACIONAL 

Companhia porlngueza de Seguros 

sobre a Vida Immana 

Capilal 3Í)O:O0O|OOO reis 

Direcção tecliniea Conselho de Adminis- 
tração 

Antonio F. David íAndrade 
Carlos Alfredo da Silva 
Carlos Vic'or Ferreira Alves 
Fernando d'Albuquerque 
Fernando Brederode 
José A. Quintella 
Manoel de M. Cai vão 

Diretor e Actuaria—Fernan- 
do Brederode. 
Sub Director—JoséA.Quintelia 
Medico chefe—Dr. Egas Mon. j 
Gerente da Filial—J. Zagall' 
Ilharco 

Inspector—Manoel Teixeira dt 
Sampayo. 

OPERAÇÕES DA COMPANHIA; 

A—Seguros normaes em caso de vida e em caso de morte; 

Capitães differidos fconstituição de dotes), rendas immediata* 
rendas differidas. 

Seguros ViJa Inteira, soore uma ou duas pessoas, teiuporario.s „ 
mistos, praso fixo, combinados e supervfvencia. 

5S—Seguros populares a prémios semanaes: 

Vida inteira e mistos. 

C—Seguros contra desastres pessocets 

Individuaes para profissões liberass e para misteres manuaes-, 
Collectivos do pessoal de fabricas e officinas. 
Apólices de viagm com validade durante um anno ou iuranre 

toda a vida. 

Rcmcttcm-sc tarifas c infon 
na volta do e irreio 

içoes 

Kédc; Praça do Duque da Terceira, El, 1." 
RUA DO ALECRIM, 7 

X-TSIBO-A. 

AGENTE- OÒe. 9: {foepa. UXcue. á 



'Jcrnat de Melgaço 

-Aiiviiiii.ilA aâAi.áAi í 

Francisco M. (!a Cosia e Silva Ir 
FK.OFRIETA.HIO 

DA 

EM 
VAr.EXÇ.l EíO XIIMHO 

SSua do Coeasclluclro f^opcs da Kllva 

N^ste estabeiedmento, encontra-se um va- 
riado sortido de calçado para homens, senho- 
ras e creanças, sendo de notar que á solidez, 
bom acabamento e optimos cabedaes empre- 
gados, junta-se a modicidade de preços, facto 
incontestável que levou á SAPATARIA CEN- 
TRAL o largo credito de que gosa e os nu- 
merosos freguezes que todos os dias a procu- 
ram. 

N'esta casa, não só se executa obra nova 
em todas as qualidades e feitios, mas também j-f"- 

se fazem todos os concertos com a maior so- 
lidez e sempre cabedaes de i.a qualidade. 

Também tem um grande sortido de poma- 
das allemãs e americanas, para conservação 
do calçado, e em todas as côres, que vende 
por preços sem competência. 

Por contracto que fez com a viuva do fal- 
lecido João Alves da Cunha, participa aos 
ex.mos freguezes de Melgaço que todos os dias 
9 de cada mez recebe as suas estimáveis ordens 
na pharmacia do sr. Araujo. 
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j-AKXÕZS DE VISITA 
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Desde Soo a 600 réis o 
cento. 

Ogr4/> 

DO C2-' 

EHTA «ÍSclaa encanega-se de iodos os tra{;oihos ty- 
pogrnphlcos, como jornaes, livros, cartazes, pro- 
grammas para iheatros, mappas, cartas fssnebres, 

memaranduns, bilhetes para rifas, facturas, participações 
de casamento, recibos para confrarias c jsintas dc paru- 

chia, ctc. 

Elncarrcga-sc também de impressos para repartições 
publicas e eamaras uiuniclpacs. 

v 

, AHTÕES DE EUTO 

Desde 600 a 800 réis 
o cento. 

PSIEÇOS MOMCOS 
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FUAIÍAOA KM ISSO 

RUA DA CALÇADA—MELGAÇO 

Construem-se gazometros para produzir gaz acetjleno. 
O íriumphante apparelho automático sem rival, è superior a todos ós syste- 

mas até hoje conhecidos. Isento de perigos, de funcciouameulo absolutamente ga- 
rantido e perfeito, recommenda-se peia sua simplicidade, segurança e economia. 

Kxecuta-se em todos os tamanhos, com um ou dois geradores, podendo servir 
para illuminàçãó de casas particulares, commerciaes ou villas. 

Bíccarrega~se da montagem de caualisaçôes para agua ou gaz em qualquer terra 
do paiz e da compra d-1 tubos,de ferro ou chumbo, torneiras, bicos, carboneto de 
cálcio, caodieiros e todos os seus aepessorios, d'esde o mais simples aos mais 
luxucsos, para o que tem correspondência directa cora as mais importantes casas, 
no genero, do Lisboa e Porto. 

líxecuta com perfeição toda. a obra concernente á sua arte, por mais diilicil que 
seja, tanto em metaes como em folha, zinco, chumbo e ferro zincado. 

Preços limiíadissinios 

.1 

GAZOMETRO^ CONSTRUÍDOS WESTA OFFICINA: 

S."—Para a casa da Tuna Xlelgaccnsc. 
O.0—Para a pharmacia do sr. Domingos Ferreira d'Araujo; d'esta villa. 

a casa de morada do sr. Domingos Ferreira d'Araujo, d'esta villa. 
«Pérola do Minho» do sr. Armindo de Lourdes Lourenço, rPesla 
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to.0—Para 
11.°—Para a 

vilia. 
fia.0—Para o 
13.°—Para a 

gacense», 
4-4.0—Para a 

S. Gregorio. 
fi5.0—Para a vivenda da «Serra», ém Prado, propriedade da ex.mo sr.a D. Sarah 

Solheiro d'01iveira. 
Iíb.0—para o «Restaurante e Café Brazil», no Pezo, do sr. Luiz José Outeiro. 
11."—Modificação para o seu systema sem rival no apparelho vindo de Vigo 

«Café Melgacense» do sr. José Candido Lopes, 
séde da Associação de Soccorros Muluos «Centro Artístico Mel- 

vivenda e casa coramercial do sr. Antonio Augusto d,Araujo, em 
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tanto nacionaes como estrangeiras 

FATOS POR MEDIDA 

I.IWXOS E ATOÁtSSADOS DE 
GmJMAJHÁES 

Tpupas brancas, para 
homani e senhora 
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(joão da Silva ^Campei 

BiraEliíií Uí BlIWJiBirdBirdEUdBlfBEir^UdEircl 

Ourivesaria e relojoaria l\l\U 

—DE— 

FOlsTTE efe ZMIAILA. 

MM n E 81 

1 para o sr. José Ferreira Las Casas, d'esta villa. 
f ISA n ■«- JíZ! . 
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18.°—Modificação para o seu systema sem rival no apparelho vindo do Porto 
para o sr. José Barbosa Martins, de S. Martinho dMJvaredo. 

1».°—Para a casa de morada do sr. dr. Manoel Joaquim Gonçalves, d^sfa villa. 
«O.0—JPara a «Padaria Progresso» do sr. João da Cunha Moraes, d^sta villa. 
'■áfl.0—Pequenos gazomotros para a illuminaíão publica, d'esta villa. 

ii- bii^5ij^LiwiJi!TLreEijmiiTiEEifari®iíB3TJ3BijWLrBBiframrá 

ON S A O 

Tk T^STE estabelecimento recentemente montado en- 
|\) contra-se um completo e variado sortido de objectos 

! 3- d^uro e prata, crystaes guarnecidos a prata e ouro, 
Irelogios de algibeira tanto para homem como para senho- 
ira (últimos modelos), ditos de sala e meza e um variado 
sortido em estojos e objectos para brindes. Longines, re- 
lógios d^lta precisão. Fazem-se todos os concertos em ou- 
ro e prata assim como em relogios, garantindo todos os 
seus trabalhos. 

Aos excellentissirros freguezes e ao publico em gera! 
recommendamos que não comprem n^utia parte sem pri- 
meiro visitarem o nosso estabelecimento na praça de Deu- 
la-Deu ou o da rua do dr. Luiz José Dias, pertencente á 
mesma firma. 

Os proprietários destas duas ourivesarias percorrem 
todas as feiras circumvisinhas onde recebem ordens dos 
seus esti mados freguezes. 

Preços os mais modlcos 
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